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Condutores em equilíbrio eletrostático. Capacitância eletrostática 

As propriedades dos condutores em equilíbrio eletrostático são o principal tema de estudo deste capítulo. Depois de conceituar condutor em equilíbrio eletrostático (item 1), apresentamos suas propriedades e estudamos como se dá a distribuição de suas cargas elétricas em excesso (item 2). A seguir, analisamos as características da intensidade do vetor campo e do potencial elétrico no caso de um condutor esférico eletrizado (item 3). Afirmamos, sem demonstrar, que, ao passar de um ponto externo infinitamente próximo para um ponto da superfície, a intensidade do campo elétrico tem seu valor reduzido à metade. Essa demonstração é feita a seguir: 
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Considere um condutor eletrizado e em equilíbrio eletrostático. Seja [image: image2.bmp]. um ponto da superfície e [image: image3.bmp]um ponto externo e infinitamente próximo de [image: image4.bmp]. Demonstraremos que [image: image5]
Vamos dividir as cargas elétricas em excesso em duas partes:
1ª parte: cargas elétricas que se situam no elemento de área [image: image6.bmp]e que contém [image: image7.bmp].
2ª parte: demais cargas elétricas. 
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O ponto [image: image9.bmp]é interno e infinitamente próximo a [image: image10.bmp]. 

Campo devido à primeira parte de cargas
Em [image: image11.bmp]e [image: image12.bmp]em os campos diferem apenas em sentido.
Em [image: image13.bmp]. o campo é nulo, pois [image: image14.bmp]. é o centro desta pequena distribuição de cargas. 
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Campo devido à segunda parte de cargas
Os pontos [image: image16.bmp], [image: image17.bmp]. [image: image18.bmp]podem ser considerados coicindentes, relativamente a 
esta segunda parte de cargas. Portanto, o campo produzido nos três pontos é 
o mesmo [image: image19.bmp]
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Campo total
No ponto [image: image21.bmp]e o campos é nulo. Logo: 
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Conceituamos, em seguida, densidade elétrica superficial e discutimos o chamado poder das pontas (item 4). Recomendamos a resolução dos exercícios R.32, R.33, P.72 a P.77. Deve-se dar destaque especial ao exercício R.33, em que se prova que, no sistema constituído por duas esferas eletrizadas sob mesmo potencial, a densidade superficial de cargas é maior na esfera de menor raio. 

O tema do item 5 é a capacitância eletrostática, importante para analisar o equilíbrio que se estabelece quando condutores são interligados (item 6). A resolução dos exercícios R.34 a R.37 e P.78 a P.82 ajudará a consolidar esses conceitos. O exercício R.34, por exemplo, mostra que 1 farad (1F) é uma capacitância enorme, o que exige o uso dos submúltiplos. É muito interessante que o professor destaque também as observações feitas no exercício R.37. 

A Terra como potencial elétrico de referência e a blindagem eletrostática são os temas dos itens 7 e 8, respectivamente, que completam o capítulo.. Ao apresentá-los, o professor pode comentar por que aparelhos eletrônicos sensíveis vêm acondicionados em caixas metálicas, como aparece na foto de abertura do capítulo.

As leituras "A gaiola de Faraday" e "Eletricidade na atmosfera: raio - relâmpago - trovão" poderão ser dadas inicialmente como tarefa de casa para depois ser discutidas em classe. Este último tema é tratado detalhadamente no livro Relâmpagos, de Osmar Pinto Jr. e Iara de Almeida Pinto (São Paulo: Brasiliense, 1996).

Os exercícios propostos de recapitulação e os testes propostos só deverão ser resolvidos em sala de aula se o professor tiver tempo disponível. Do contrário, é melhor deixá-los como tarefa de casa, definindo uma data para entrega.

